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RESUMO
Resenha do livro COSTA-RENDERS, Elizabete Cristina. Educação e espiritu-
alidade: pessoas com deﬁciência, sua invisibilidade e emergência. São Paulo: 
Paulus, 2009. Coleção Pedagogia e educação. 
ABSTRACT
Book Review of COSTA-RENDERS, Elizabete Cristina. Educação e espiritua-
lidade: pessoas com deﬁciência, sua invisibilidade e emergência. São Paulo: 
PAULUS, 2009. COLEÇÃO PEDAGOGIA E EDUCAÇÃO. 
RESUMEN
Reseña del libro COSTA-RENDERS, Elizabete Cristina. Educação e espiritua-
lidade: pessoas com deﬁciência, sua invisibilidade e emergência. São Paulo: 
Paulus, 2009. Coleção Pedagogia e educação. 
A obra apresentada é fruto do processo de vivência, reﬂexão e sis-
tematização da autora em um tema relevante, não só para a sociedade 
civil quanto para o âmbito da prática da espiritualidade: a questão da 
deﬁciência.
No texto de apresentação do livro, Jung Mo Sung, ao se referir aos 
problemas que o convívio com as pessoas com condições diferentes nos 
apresentam, diz: “A verdade escondida da condição humana é revelada 
pela presença das pessoas com deficiência ou por pessoas e grupos 
sociais que sofrem outros tipos de exclusão ou marginalização”. Isto é: o 
ser humano na sua bela imperfeição, que o torna diferente e instigante, 
permanece escondido na sociedade de mercado que vivemos. Enquanto 
isso, aqueles para quem as diferenças são mais evidentes, ocupam o 
cenário e recebem os olhares mais certeiros e... excludentes. Mas cer-
tamente isto não é à toa. Poucos desejam olhar para si mesmos, como 
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Elizabete propõe, para perscrutar seu corpo, sua alma, sua espiritualidade 
e por que não, sua consciência. Provavelmente porque este desnudamento 
implicaria assumir posturas éticas e valorativas diante das vulnerabilidades 
humanas. E segundo Boaventura Santos isto incomoda.
O tema é por si só relevante para a compreensão da dinâmica da 
sociedade desde a formulação de suas políticas públicas até o estabeleci-
mento da agenda da educação do País, em todas as suas instâncias. No 
entanto, sob o olhar apresentado no texto, a pergunta sobre a visibilidade 
das pessoas com deﬁciência em nossas comunidades, não pode se calar: 
Onde elas estão? Como vivem? Com que condições facilitadoras contam? 
Quem são seus aliados? Como realizam suas tarefas rotineiras que são 
também as de todos? Elizabete é pronta ao aﬁrmar que “a face das pesso-
as com deﬁciência ainda é uma face ausente” na sociedade! Mas a autora 
vai ainda mais fundo e pergunta: de onde podem vir as possibilidades de 
emergência? Quem pode abrir as portas, talvez as frestas das portas, 
para deixar entrar um novo modo de lidar com a questão? Sua resposta 
vem, então, do relato de algumas iniciativas, no âmbito da Teologia, que 
se aﬁguram como novas compreensões e entendimentos do problema.
O livro é rico em citações e sua estrutura é propiciadora de um per-
curso bem formulado para o/a leitor/a, no qual, pouco a pouco, capítulo 
a capítulo, ele/ela é convidado/a a participar de uma reﬂexão apurada e 
comprometida com a inclusão pelas formas de Vida. 
A metáfora do caminho entendido como processo pessoal e social, 
andança, percurso, movimento, dinâmica é muito feliz, pois se ajusta à 
natureza humana, tão frágil... tão lenta na compreensão... tão humana.
Sou muito grata pela oportunidade de acompanhar como membro da 
comunidade acadêmica o trabalho realizado pela autora. 
